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EDUCACAO E MOBILIZACAO SOCIAL




SEMINÁRIO INTERNACIONAL

EDUCANDO CRIANÇAS DE 0 A 3 ANOS: A EXPERIÊNCIA DE LÓCZY
SALVADOR - BA 
DE 16 A 20 DE AGOSTO DE 2010

INSCRIÇÕES ABERTAS  -  VAGAS LIMITADAS

PÚBLICO: pais, estudantes, pesquisadores, profissionais das áreas de Educação, Psicologia, Saúde e Assistência Social  

"Quando mostramos um respeito profundo por aquilo que a criança faz,  por aquilo que ela se interessa,  todas as nossas ações se tornam impregnadas  de um conteúdo que enriquece a personalidade: desenvolve a segurança afetiva, a consciência e a auto-estima da criança."
                           (fragmento do livro Educando os três primeiros anos - Judit Falk. Ed. JM)
O Instituto Pikler-Lóczy de Budapeste atualmente reúne um orfanato, uma creche e um centro de pesquisa e  formação reconhecidos internacionalmente. Sua fundadora, a médica húngara Emmi Pikler foi uma grande pioneira em sua época e suas propostas continuam sendo inovadoras.

A base do trabalho é uma visão da criança como um ser que por um lado necessita sentir-se segura, querida e compreendida, mas por outro lado é capaz e competente em muitos aspectos desde as primeiras semanas de vida. Pikler propõe a educação de 0 a 3 anos em um ambiente de respeito e confiança, onde se atende às suas necessidades e ao mesmo tempo se dá tempo, espaço e oportunidade para que este ser se desenvolva em todo o seu potencial, para que as crianças possam crescer em harmonia, saudáveis e satisfeitas.

Programação:

O que é e como funciona o Instituto Pikler-Lóczy 
Um olhar sobre a liberdade e autonomia dos bebês

Desenvolvimento motor  de 0 a 3 anos 
Brinquedos, espaços e ambientes favoráveis ao desenvolvimento

A relação entre  adulto e  criança

Relação de qualidade. O que significa?

Sonia Kliass

Psicóloga formada na PUC de São Paulo e especialista em desenvolvimento infantil.  Em 1996 participou de um Simpósio Internacional e cursou os quatro módulos de formação no Instituto Pikler-Lóczy de Budapeste. É sócia fundadora da Associação Pikler-Hengstenberg da Cataluña. Atualmente mora na Espanha e trabalha dando palestras, cursos e assessoria a famílias e profissionais.

Sobre o evento:

Carga Horária: 20 h
Opção de Horários:

Grupo  Matutino:    das  8 as 12 h
Grupo  Vespertino: das 14 as 18 h
Local: Associação Bahiana de Medicina - ABM
              Rua Baependi, 162 - Ondina
Investimento*:
R$ 250,00 - inscrições até 04.08

R$ 280,00 - inscrições de 05 a 12.08

(*o valor da inscrição inclui o seminário e o livro sobre a experiência de Lóczy da editora JM)

Inscrições e Formas de Pagamento: 
Na  secretaria da Avante ou online no site www.avante.org.br
Enviar Ficha de Inscrição preenchida para: vanessacpupo@gmail.com
- Depósito à vista:  
Avante Educação e Mobilização Social

Banco do Brasil

Ag. 2799-5

C/C 18.945-6 
- Cheque pré-datado para dia 10.08

Mais informações:

Avante - Educação e Mobilização Social

Rua Baependi, 177 - Ondina

Salvador/BA

(71) 3332-3344

 www.avante.org.br
Sugestões de Hospedagem:

(2 quadras do local do evento)
- Hotel Ondimar

Av. Oceânica, 1843

Ondina / Salvador 

Tel: 71. 3339-8383

- Hotel Porto Bello Ondina

Av. Oceânica, 2275

Ondina / Salvador 

Tel: 71. 2203-6000

- Hotel Sol e Mar

Av. Oceânica, 2483

Ondina / Salvador
Tel: 71. 3336-4531

SAIBA MAIS SOBRES IDEIAS  DE  EMMI PIKLER

                                                 Fragmentos do livro:

                   Educar os trÊs primEiros anos a experiência de lóczy




Judit Falk - Ed. JM

Os educadores aprenderam e compreenderam que – segundo palavras de Emmi Pikler – “a criança que consegue algo por sua própria iniciativa e por seus próprios meios adquire uma classe de conhecimentos superior àquela que recebe a solução pronta” e, também, que o não intervencionismo na atividade independente da criança não significa abandoná-la: algumas trocas de olhares, um comentário verbal, uma ajuda em caso de necessidade, o compartilhamento da alegria com quem está feliz, tudo isso indica à criança que ela é uma pessoa importante e querida.

Esses dois princípios fundamentais elaborados por Emmi Pikler durante a sua assistência às famílias no campo da educação - e que eram a base de todo o seu sistema de educação – adquiriram muito mais importância nas condições institucionais,  um conjunto no qual os dois elementos se pressupunham reciprocamente.

Miriam David e Genevieve Apeel, em seu livro “Lóczy ou a insólita educação das crianças pequenininhas” consideraram, a partir de suas observações e discussões, que esses princípios estavam estreitamente ligados a outros dois princípios fundamentais. Segundo elas, e nós pensamos da mesma forma, a atividade do pessoal da Lócz estava marcada por quatro princípios fundamentais que formam uma unidade indissolúvel e coerente. Se um desses princípios fosse abandonado, os outros três não poderiam permanecer: 

· a valoração positiva da atividade autônoma da criança, baseada em suas próprias iniciativas;

· o valor das relações pessoais estáveis da criança- e dentre estas, o valor de sua relação com uma pessoa em especial - e da forma do conteúdo especial dessa relação;

· uma aspiração constante ao fato de que cada criança, tendo uma imagem positiva de si mesma, segundo seu grau de desenvolvimento, aprenda a conhecer sua situação, seu entorno social e material, os acontecimentos que a afetam, o presente e o futuro próximo ou distante;

· o encorajamento e a manutenção da saúde física da criança, fato que não só é da base  dos princípios precedentes, como também é um resultado da aplicação adequada desses princípios.

Com efeito, o conjunto desses quatro princípios determinava a organização da vida de cada criança e dos grupos de crianças assim como ambiente educacional de todo o centro.
.....
Família

Talvez tivéssemos menos conflitos afetivos entre pais e filhos e menos problemas na educação em família se as primeiras relações entre pais e filhos recém-nascidos não se limitassem a determinadas atividades- carregar a criança nos braços, colocá-las sobre os joelhos, segurá-las no colo, brincar com ela, ensiná-la- e se, em relação ao contato físico, não se considerasse o cuidado como simples procedimento técnico que significa a satisfação das necessidades fisiológicas das crianças que, nessa idade estão juntas com as necessidades psíquicas. Evitaríamos muitos problemas se, desde o começo, considerássemos o cuidar como um momento íntimo, pleno de comunicação. O bebê não deveria ser considerado como um simples objeto de cuidado, mas como uma pessoa que tem influencia sobre os acontecimentos e que estabelece relações, um verdadeiro companheiro que sente melhor o amor de seus pais se eles, tendo em conta suas necessidades, lhe dedicam uma atenção de qualidade.

Poderíamos evitar perigosos impasses se as descobertas feitas nas últimas décadas sobre a inaudita capacidade precoce de aprendizagem dos recém-nascidos e dos bebês não conduzissem a uma direção equivocada: ensinar e condicionar engenhosamente e incansavelmente as crianças desde os primeiros momentos da vida por um lado com coisas que poderiam aprender melhor e apropriar-se delas sozinhas, por iniciativa própria, e, por outro lado, com coisas que as crianças aprendem apenas para contentar os adultos, sem entender seu significado, as capacidades que antes nem se imaginava, mas que o recém-nascido tem - inclusive o feto – não apenas sugerem a possibilidade de ensinamento precoce, mas também reforçam a confiança na capacidade independente de aprendizagem do bebê.

Não há dúvida de que a situação social traz em si possibilidades de ensinamentos muito importantes nas idades muito jovens, em especial no que diz respeito ao comportamento social e à apropriação da utilização de determinados objetos e instrumentos, condicionada pelas tradições sociais ou outras. Entretanto, a atividade de movimento e de jogos livres - sem a participação iniciadora ou modificadora do adulto - reforça as possibilidades especiais de “aprendizagem” do bebê e da criança pequena que nenhuma outra coisa pode substituir. O bebê, pelo que faz na direção de seus movimentos e na aquisição de experiências sobre ele mesmo e sobre seu entorno - sempre a partir daquilo que consegue fazer – é capaz de agir adequadamente e de aprender de maneira independente. Para o desenvolvimento da independência e da autonomia da criança, é necessário, além da relação de segurança, que ela tenha a experiência de competência pelos seus atos independentes. A intervenção do adulto, ensinando ou simplesmente interferindo nos movimentos e nos jogos do bebê, não apenas perturba a situação de independência, substituindo o interesse do bebê por seus próprios objetivos, como também aumenta artificialmente a dependência da criança, enquanto que a atitude de respeito à autonomia coloca, em lugar de um comportamento possessivo e autocrático dos pais, o fundamento de um sistema de relações pais-filhos em que ambos se consideram e confiam mutuamente.

